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A Sobriedade
A  célebre escola de Salerno 

estipulou, em uma sensata e 
curta divisa, as três condições 
essenciais a pôr em prática 
pelos que aspiram à felicidade 
de «viver»: bom humor, re
pouso após o trabalho, regí
men moderado.

Franklin, desejando aperfei
çoar-se no exercício das virtu
des, desdobra-as em treze qua
lidades, que se esforçaria por 
adquirir e desenvolver: tem
perança, silêncio, ordem, re
solução, frugalidade, indústria, 
sinceridade, justiça, modera
ção, asseio, tranquilidade, cas
tidade, humildade.

Desde logo notou a dificul
dade de combater, de uma só 
vez, treze defeitos e de criar 
treze virtudes. Resolveu ven
cer os primeiros por partes, 
reconhecida a impossibilidade 
do ataque a todos, constante
mente. Para isso organizou um 
livrinho de 13 páginas, enci
mada cada uma com o nome 
das virtudes. Dividiu as pági
nas a tinta vermelha, de modo 
a estabelecer sete colunas, uma 
para cada dia da semana, co
locando ao alto as iniciais a 
elas correspondentes. Fêz ain
da treze linhas transversais pa
ra as iniciais das treze virtudes 
almejadas. Diàriamente anota
va, com um sinal, na linha e 
coluna do dia, as faltas come
tidas contra tal ou qual virtu
de, ao exame de consciência 
procedido à tarde.

Na primeira semana, a prin
cipal preocupação de Franklin 
«foi evitar a mais insignifican
te falta contra a temperança», 
deixando as outras virtudes 
correr suas «chances» ordiná
rias, mas assinalando-as, tôdas 
as tardes. Se na primeira se
mana se sentia fortalecido na 
prática da primeira virtude... 
dirigia a atenção para a segun
d a .. .  até à última, fazendo 
um curso completo em 13 se
manas, e recomeçando-o 4 ve
zes no ano.

Julgamos que o primeiro de
feito foi o mais difícil de com
bater. Moderar apetites, pai
xões, evitar vícios, tornar-se 
sóbrio, não é fácil à maioria 
dos homens, conquanto seja 
natural a outros, por índole, 
por hábito ou por educação. 
Não consideramos mérito a 
simples prática de um acto 
bom. O verdadeiro é aquele 
que exige esfôrço para ser 
conseguido. Sendo dominado
ra nos homens a tendência de 
satisfazer desejos, nem sempre 
justos e de modo desmedido, 
o acto de evitá-los ou de res- 
tringi-los, por princípio, é uma 
virtude. Dentre elas é a so
briedade uma das mais dignas, 
das mais apreciáveis, ao con
trário da gula, vício ignóbil, 
dos mais tristes e desprezí
veis.

Desde tempos imemoriais é 
a sobriedade louvada; dela 
faziam os estoicos pontos de 
honra, um dos artigos capitais 
da sua austera moral; os epicu* 
ristas, aos quais erròneamente 
é atribuída a idéia dos prazeres 
vulgares, gozados, como os 
do estômago, descomedida
mente, elogiavam e premiavam 
os sóbrios, os temperantes, os 
adeptos da frugalidade, quali
dades essas de sentido apro
ximado, quási sinónimas.

Na Bíblia, a sobriedade é

considerada virtude das mais 
dignificantes e a gula severa
mente proscrita, atribuíndo-lhe 
o profeta Ezequiel as abomi
nações de Sodoma.

O segrêdo de uma longa e 
feliz existência repousa na nor
ma regular da vida; depende 
do equilíbrio dado ao espíri
to, que recebe as injunções 
diárias com ânimo, tolerância 
e humor; subordina-se à re
gularidade entre o trabalho e 
o repouso; finalmente, pren
de-se à prática da moderação, 
da sobriedade, da temperança, 
da frugalidade, qualidades es
sas quási equivalentes no sen
tido de reprimir as gulosas 
solicitações de apetites desor
denados, como a dêsses «Esaús 
que vendem o direito à saúde 
por um prato de lentilhas.»

A sobriedade alimentar tem 
influência capital para a con
servação da saúde. Nós, geral
mente, comemos demais e mal. 
Come-se, não para viver, para 
reparar as despesas orgânicas, 
mas pelo prazer de comer. 
Muita gente deseja, como Api- 
cius, ter um pescoço de cego
nha para gozar mais demora
damente os alimentos degluti
dos.

E’ preciso aprender a esco
lher e a dosar a quantidade 
dos alimentos. Raros os que 
sabem executar êsse importan
te serviço de aprovisionamen
to.

!»< GAZETILHA >»i
Vai um frio de rachar, 
anda a gente a tiritar 
e não lhe falta razão ...
O gêlo que a terra assola, 
o canastro nos amola, 
põe-no como um salpicão.

Derreado e encolhido,
Com o pêlo todo erguido, 
anda o povo e eu também.
— Frio assim tão violento, 
e de tal prolongamento, 
talvez não lembre a ninguém!

Muita mulher anda triste, 
pois não pode, não resiste, 
a mostrar-se vaporosa...
E êste frio enregelante 
não a deixa ser galante, 
fá-ia bem menos vistosa.

Mas eu à mulher tolero, 
e nem por sombra aqui quero 
dar-lhe qualquer beliscão ...
O que me custa a roer 
é sujeitos surpreender 
com costum es... de verão.

Caia chuva ou caia neve, 
muito tirone se atreve 
a não usar o chapéu.
Quer seja em casa ou na rua, 
traz sempre a cabeça nua, 
o penteado ao lé u ...

E' que assim o chapeleiro 
não dá consumo ao dinheiro 
ganho bem amargamente... 
Q u e ... lá vai 1, hoje um cobêrto, 
é prà bôlsa um desconcêrto,
— dava um fato, antigamente.

Mas nem todos a9sim 9ã o :
O MeireTs, um tironâo, 
tem tanto frio à cachola, 
que, nas noites que gear, 
com mêdo de constipar, 
dorme de gôrra à espanhola!...

Bcloatoor*

O  a t a q u e  a  M a c a u .

constituo um atentado 
insólito e injustificado

à soberania portuguesa
Foi distribuído aos jornais 

o seguinte telegrama:
M a c a u ,  l 6 — Hoje, pelas 

9 e 30 (hora local), aviões 
ainda nâo perfeitam ente  
identificados sobrevoaram  
esta cidade e bombardea
ram, inesperadam ente, o 
hangar da aviação naval, a 
estação telegráfica, o quar
tel de metralhadoras, a cen
tral eléctrica e os depósitos 
de óleo .

A’s 16 horas, de novo os 
aviões voaram sobre Macau, 
bombardeando e metralhan
do, especialmente, o posto 
semafórico.

A s  vítimas reduzem-se a 
dois chineses mortos, dois 
soldados e um polícia e al
guns chineses feridos.

Nesta cidade nada se pas
sou, recentemente, que pu
desse despertar a hostilidade 
de quaisquer beligerantes e 
respeitou-se sempre a mais 
rigorosa neutralidade. — (E. )

Não é sem indignação que 
os portugueses da Metró
pole e das outras colónias 
tomam conhecimento dos 
factos a que o telegrama 
alude concretàmente.

Seja qual fôr o país ou 
grupo de origem, e os pre
textos que, porventura, a 
seu tempo se invoquem — 
dúvida não resta que a so
berania portuguesa foi cla
ramente afrontada, sabendo- 
-se como se sabe — o que 
aliás tem sido reconhecido 
pelos grupos beligerantes — 
que o nosso país tem, segu
ramente, e por vezes com 
espírito de sacrifício, sabido 
manter a sua mais estricta 
neutralidade.

C on fiem os em que se 
apure a nacionalidade dos 
aviões que alvejaram e atin
giram uma nobilíssima ci
dade, indefesa e que, moral 
e juridicamente, está ao abri
go de qualquer violência.

C I N Z A S  V I V A S
Aquela Santa Yèlhinha
Que em meus tempos de criança
Sempre a meu lado caminha,
Pensando em mim, nâo descansa,

Acode-me neste instante, 
Precisamente, à memória, 
Como numa linda história 
Dum tempo muito distante-••

Foi ela que me ensinou,
(Estou bem certo) a rezar;
Que à Escola me acompanhou,
Por lá nâo poder ficar...

Quando fui para o Colégio 
E assim me separei dela,
Todo êsse tempo revejo-o 
Seguido daquela estrelai

Agora olhando, à distância,
Aquela alma benfazeja,
Tenho satidades da infância 
Que ela, no Céu. ainda beijai

Olho as cinzas do Passado, 
Como sagrada relíquia,
Para que Deus santifique-a 
Por muito me ter amado I

E com lágrimas nos olhos,
Neste momento que passa,
Recordo, entre mil escolhos,
O fervor com que me abraçai...
1948.

JERÓNIMO DE ALMEIDA.

VISITA AO “ NOTICIAS,,

Tiveram a gentileza de vir 
apresentar-nos os seus cum
primentos, a quando do re
cente concêrto da S. F. V., a 
que noutro lugar fazemos re
ferência, os ilustres Artistas 
Srs. Professores José Neves e 
Eurico Tomaz de Lima, do 
Pôrto, e Luís Barbosa, de Lis
boa, a quem agradecemos tão 
cativante atenção.

[ i S S - l l o i í t i a s - i
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Transporte , . . 165JOO

Para os nossos pobres recebemos 
mais :

Francisco Gonçalves da 
Cunha, sufragando a alma 
de sua saudosa Espõsa, D.
Amélia da Silva Goitnarãis 150S00

«Monteiro Ouimarãis &
F .os, Lt.a», do Pôrto, em 
sufrágio da alma do Sr. Do
mingos Dantas . . . .  100$00

A transportar. . . 415$00

Viapcis u  aiila lena
Garrett, divino Garrett, que 

ao relicário dos Jerónimos não 
chegue sequer o eco desta blas
fêmia !

Mas se lá chegar.. .  faze de 
conta que não ouviste.

<fQue te importa que eu po
nha no cimo de um artiguelho 
o mesmo dístico que tu puseste 
na capa de um romance? Tu 
escreveste um belo livro para a 
posteridade, eu garatujo linhas 
insulsas para o jornal. Bem 
sabes que embora seja mais 
fácil garatujar linhas insulsas 
para o jornal de que escrever 
um belo livro-, o que custa, no 
fim de contas, é encontrar-lhe 
o títu lo ... O título encon-

s i  O MEU

C a n t in h o

Pensavas tu, minha Naír, 
que o Tio ainda conservava 
uma excelente memória.

Pensavas tu, Naír querida, 
que as Folhinhas do Tio ti
nham preço sempre firme.

Dois enganos afinal.
O que o Tio continua a ser 

é o Rei dos Teimosos.
Foi preciso que diversos co

rações amigos badalassem e 
badalassem aos meus ouvidos 
desmemoriados para eu ir en
contrar, no Livro Grosso das 
Lembranças de apanhado re
sumir, esta nota envergonha- 
dora: —

«1940—Janeiro 18. Das 2 ‘/s 
em diante linda nevada.

Ao escurecer teria bons 2 
centímetros.»

E na Folhinha dêsse ano só 
agora enxerguei as notas res- 
pectivas: —

Em 18 — Cf. livro notas. E 
por baixo dessa nota havia 
uns rabiscos despertadores e 
ao lado uma seta enfeitiçante. 
Pois nada viram os meus olhos 
mortos!

E em 19 — De noite a chuva 
derreteu a neve.

Dava eu mais crédito aos que 
supunham haver sido já há lar
gos anos (até calculavam 30) 
a última nevada forte.

M as.. .  água mole em pedra 
dura, tanto dá até que a fura.

As Almas amigas foram ba
tendo e batendo nas minhas 
notas até que o Rei dos Tei
mosos lhes encontrou razão.

Ainda bem que se me depa
rou no meu arsenal mal relan
ceado a demonstração confir- 
madora de que estou caduco.

Será pena, minha Jóia ?
Será o que tu quiseres.
E’ a minha vida com chei

rinho a morte.
*# #

Terça-feira, 16.
Aos 23 minutos, que esprei

tam ansiosos o aprazível Vale 
de Lençóis.

Os meus ouvidos, leigos e 
broncos, escutaram deliciosa
mente as três etapas do Con
cêrto desta noite.

Os Competentes dirão do 
agrado dos três Artistas e das 
fartas palmas que mereceram.

Eu, só repetirei que o nosso
A. L. fêz um Proémio feliz em 
toda a verdade,

Em palavras tão breves disse 
tanto 1

6 .

treio-o eu na tua obra. Sem 
cerimónias, peguei na caneta e 
tracei as palavras que me con
vinham. Estou convencidíssi
ma de que se fôsse possível 
pedir-te autorização, tu respon
derias curvando-te tanto quan
to to permitissem as barbas de 
espartilho: — «Oh, minha se
nhora ! . . .  Vossa Excelência 
manda...»

...M esm o que intimamente 
sentisses vontade de me man
dar ao d iabo.. .

Chovia quando parti. O dia 
apresentara-se alegre, doirado 
de sol; mas à hora da abalada, 
o tempo amuou, fêz beicinho 
e destilou algumas lágrimas 
celestes e pouco luminosas...

Na minha alma também es
curecera bastante. Apartava- 
-me de coisas e sêres amados 
e amáveis:

Quem inventou a partida 
Não sabia o que era am ar...

...C om o havia de saber-se 
no lugar do coração tinha um 
se ix o ? .. .

E, confesso, tive pena de 
partir. Eu assemelho-me a cer
tas plantas que se dão bem em 
todos os terrenos c prendem 
as raízes a qualquer torrão.

Aljubarrota.
Curta paragem para admirar 

a famosa pá que nas mãos da 
famigerada Brites de Almeida 
deu a morte a sete castelha
nos. . .

Tiro as luvas. Sinto na pele 
a frieza do ferro carcomido 
pela ferrugem.

A pá existe.. .  e Brites de 
Almeida, existiu?

Eis uma pegunta a que a His
tória não poderá responder 
categoricamente.

%

A dois quilómetros da Bata
lha fica a Ermida de S. Jorge.

Ali orou, apoquentadíssimo 
pela sêde, o valoroso Condes- 
tável e por êle foi depois or
denado que em apropriada 
cantareira se conservasse uma 
bilha cheia de água, para que 
nenhum caminhante padecesse 
o que êle ali padeceu.

Sucederam-se os dias, os 
anos, os séculos — cinco sé
culos ! — e a tradição respeita 
ainda o voto do bravo mentor 
de D. João Primeiro! . . .

No poial de pedra de cape- 
linha de S. Jorge — era de in
dependência a sêde que requei- 
mava as entranhas de D. Nunol 
— a bilha simbólica continua 
a oferecer o refrigério de sua 
água aos viandantes sequio
sos. . .

O Mosteiro da Batalha, a 
«Rosa Gótica da Península» 
faz-me a impressão de um so
nho — de um sonho encanta
dor e fantástico 1

Para qualquer lado que os 
olhos se volvam, aí se pren
dem, deslumbrados por tantas 
maravilhas.

Na sua imponência, torna-se 
leve, subtil, primor rendilhado 
que parece trabalhado por 
mãos femininas.. .

Coimbra, terra de amores... 
I Coimbra, terra de encanto e 
j de poesia. . .
i Não sei de que misteriosos
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Bombardeamento G iiim arã is

de M acau
A propósito da local que 

inserimos na primeira pági
na sôbre o injustificável bom
bardeamento de que foi víti
ma a cidade de Macau, sabe- 
-se já que o mesmo fora 
praticado por aviões ame
ricanos.

O Govêrno dos Estados 
Unidos manifestou o seu 
profundo pezar pelo deplo
rável incidente, tendo logo 
pedido às autoridades mili
tares da região o completo 
apuramento dos factos e das 
possíveis causas do êrro, de 
modo a ficar estabelecida a 
responsabilidade do ataque.

Na Presidência do Conse
lho continuam a ser recebi
dos numerosos telegramas, 
cartas e outras comunicações 
provenientes de vários pon
tos do país àcêrca daquêle 
acontecimento que profun
damente feriu os portugue
ses nos seus sentimentos 
patrióticos e nos seus direi
tos de Povo livre e respei
tado.

M a n u e l  h o p e s
Maia» ■» 4ad» o artigo do viagem 

Rua Form osa, 320 -  P O R T O .

filtros é feita a água do Mon
dego. Basta fitá-la para ficar
mos como que hipnotizados, 
a sonhar de olhos ab ertos...

E vemos passar na tela da 
imaginação, em sobreposições 
cinematográficas, figuras da 
História, tão altas, tão lindas 
ou tão dolorosas que mais pa
recem de lend a... Afonso 
Henriques, Izabel de Aragâo, 
Maria Teles, Camões — o Trin- 
ca-fortes.. .

Os dois primeiros Reis de 
Portugal dormem o derradeiro 
sono na Lusa Atenas. E’ feio 
pecado passar por Coimbra 
sem ir a Santa Cruz saudar o 
preclaro Fundador da naciona
lidade portuguesa. Eu não 
deixo nunca de cumprir êsse 
dever. Mas, cumprindo êsse 
dever, mais sobrecarrego a mi
nha alma, porque, ao admirar 
o maravilhoso púlpito de João 
de Ruão, sinto tentações de o 
roubar e fu gir.. .

Valha-me Deus 1

Coimbra é terra de amores; 
mas a terra dos meus amores 
é o Pôrto.

Aqui cheguei ao entardecer 
de um dia chuvoso, que à hora 
de despedida se enfeitou de 
deslumbrantes galas, qual mo
ribundo casquilho que se ata
viasse das melhores vestes pa
ra o transe derradeiro.. .

Da ponte D. Luís I, via se o 
sangrento disco do sol, atufan- 
do-se num mar de chamas, 
para o lado da Foz, deixando 
no espaço o seu reflexo esbra- 
seador. Colaborando na mira
gem do incêndio, suas enormes 
chaminés de fábrica vomitam 
para o céu espessa fumarada 
n e g ra ...

> Era magnífico e trágico.
Dominando o grandioso qua

dro, a tôrre dos Clérigos pa
recia dar-me as boas-vindas.

Salvè, Pôrto, nobre, leal e 
invicta Cidade do Pôrto, terra 
dos meus amores e das minhas 
saiidades t

VIna da Mato*.

Os esforços para a criação 
nesta cidade de uma Delega
ção do Círculo de Cultura 
Musical não cansam. As pes
soas que tão louvàvelmente 
pretendem dar a Guimarãis 
com mais essa nota de distin
ção e de bom gôsto não de
sistem do seu intento, e cre
mos bem que o hâo-de ver 
coroado do melhor êxito, pa
ra o que, diga-se desde já, não 
falta muito.

Para a efectivação dessa rea
lidade na nossa terra é pre
ciso o número mínino de qua
trocentas assinaturas. Sabemos 
que já poucas faltam para atin
gir aquele soma, e por isso 
mesmo é que mais uma vez 
vimos lembrar aos vimaranen- 
ses que o possam fazer a con
veniência de dar sua imediata 
adesão.

Como dissemos no número 
passado, projecta-se ainda pa
ra o presente mês a realização 
do primeiro concêrto no Tea
tro Jordão, o que depende 
unicamente da vontade dos vi- 
maranenses. Urge, pois, que 
êstes se decidam, para que as
sim Guimarãis, onde existem, 
elizmente, tantas pessoas com 

posses, não fique atrás daque
las terras que contam já êsse 
grande acontecimento artístico 
no número das realidades con
soladoras.

Guimarãis não deve perder 
esta oportunidade de se mos
trar mais uma vez à altura da 
sua importância e do seu valor.

Decidam-se, pois, senhores!

0 Santo Amaro
Na forma dos anos anterio

res, efectuou-se no passado 
dia 15 a primeira grande feira 
anual, denominada do Santo 
Amaro, na freguesia de Mas- 
cotelos.

Registou-se grande concor
rência, e, segundo nos dizem, 
ali estiveram expostos muitos 
e bons exemplares de gado 
bovino, tendo-se realizado al
gumas transacções.

Conquanto o movimento ti
vesse sido grande, não se ve
rificaram quaisquer desacatos, 
nem desastres, nem roubos.

Hoje e na mesma freguesia 
tem lugar a Romaria de Santo 
Amaro, que também costuma 
ser bastante concorrida por 
pessoas desta cidade, de Vize* 
la, etc.

Já ali se jogam os tradicio
nais brilhantes, a anunciarem- 
•nos o próximo Carnaval.

Jo sé  Maria Nunes

Pelo falecimento da avó de 
sua esposa, ocorrido em Vila 
Real de Trás-os-Montes, guar
da o luto êste nosso prezado 
amigo e digno Tesoureiro da 
Filial do Banco N. Ultrama
rino nesta cidade, a quem en
dereçamos o nosso cartão de 
pêzames.

1 5  O  X j

Sob a orientação dos conhe
cidos jornalistas e técnicos des
portivos, Srs. Ribeiro dos Reis 
e Cândido de Oliveira, inicia
rá a sua publicação em Lisboa, 
dentro do corrente mês, o no
vo bi-semanário «A B ola», 
que está sendo aguardado com 
o maior interêsse nos meios 
desportivos da Capital.

«A Bola», a publicar às
2.as e ó.”-feiras, procurará ser 
um jornal moderno, cuidado, 
de formato grande, dedicando 
atenção a todos os desportos 
e procurando dar o maior re- 
lêvo à actividade desportiva 
da Província.

C O N F E R Ê N C I A
A convite da Direcção da L :ga Por- 

firnesa de Profilaxia Social realizou o 
Ex."° Sr. Dr. Domingos Ferreira Deus- 
dado, no Clnbe Fenianos Portueuses, 
uma brilhante conferência snbordinada 
ao tema: “ a c ç Xo moral e ed u cativa
NO SEIO DA FAMÍLIA” .

Presidia o Sr. Dr. Adriano Bodri- 
gnes, Reitor da Universidade do Pôr
to, ladeado pelos E x ."8’ Srs General 
Gaudêncio da Trindade, Comandante 
da 1.* Região Militar; General David 
Rodrigues, Padre Adriano de Oliveira, 
representando o Sr. Bispo do Pôrto; 
Dr. Autónio Augusto E*teves Mendes 
Correia, Director da Faculdade de 
Ciências; D. Emília de Sousa Co-ta, 
Escritora; Major Raúl Ferreira Braga, 
Comandante da Polícia de Segurança 
Pública do Pôrto; Dr. António Mace
do, Presidente da Direcção do Clube 
Fenianos Portuenses; Dr. Guilherme 
Pacheco, Capitão Morais Sarmento, 
Dr. Sousa Costa, Escritor; Fernando 
José da Costa, Iuspector de Alfânde
ga; Rodrigo Ferreira Dias e Dr. Antó
nio Emílio de Magalhãis, da Direcção 
da Liga Portuguesa de Profilaxia So
cial.

Depois de agradecer os cumprimen
tos que lhe foram dirigidos e o convite 
da Liga Portuguesa de Profilaxia So
cial, o ilustre conferente começa por 
acentuar a forma lamentável por que 
se evidencia a falta de acção moral e 
educativa no seio da família; a viciosa 
educação dos menores cujos pais des
curara os deveres a cumprir para com 
os filhos revela, com efeito, uma in
fluência imediatamente reconhecível uo 
carácter dêstes, enquanto as discórdias 
domésticas, os maus exemplos dos pais 
e, principalmente, o esfacelamento do 
lar, como consequência do divórcio, 
acarretam igualmente os maiores pe
rigos para a educação da prole.

A mais difícil e importaute missão 
dos pais é a educação dos filhos; mas 
para que a família possa cumprir a sua 
missão, é indispensável que ela seja, 
ao mesmo tempo, entidade económica, 
jurídica, moral e espiritual, ceutro de 
necessidades, de interêsses, de deveres 
e de pentimentos. 0 primado da famí
lia na formação da pessoa da criança 
deverá pois ser uma das idéias direc- 
trizes de tôda a política social; e como 
para que a família possa desempenhar 
convenientemente o seu papel lhe não 
basta o seu próprio esfôrço, indispen
sável se torna também que o Estado a 
auxilie.

Iinpôe-se dêste modo, antes de mais 
nada, uma política económica que as
segure ordenado o indispensável à ma
nutenção da família; mas em seguida 
é ainda preciso que o Estado' — que 
tão louvàvelmente tem promovido a 
construção de casas económicas para 
trabalhadores — cuide igualmente dos 
problemas da habitação e da higiene 
pelo que respeita à classe média, co- 
locaudo-a em condições que garantam 
a posse de um patrimónis familiar, con
siderado como mínimo essencial para 
uma boa organização da vida da famí
lia. Também aqui, portanto, a cons
trução de casas de renda económica é 
medida de largo alcance social, que 
muito contribuirá para colocar a famí
lia em condições de bem desempenhar 
a sua missão.

Por outro lado a protecçáo que o 
Estado dá aos órfãos é ainda prática- 
mente ineficaz. Quando os parentes 
dos menores deixam bens, instauram- 
-se logo dois processos obrigatórios, o 
inventário orfanológico, no Tribunal 
Judicial, e o processo para liquidação 
do imposto sucessório na Secção de 
Finanças; ora, como, na maioria dos 
casos, o falecido não deixa dinheiro 
que chegue para pagamento das pesa
das custas do inventário e do pesadís
simo imposto sucessório, o tutor dos 
menores tem que vender ou hipotecar 
os imóveis para ocorrer àquêles paga
mentos urgentes, o que vem afectar 
enormemente o património da família. 
Torna-se, portanto, absolutameute ne
cessária a isenção de custas nos inven
tários orfanológicos, e uma reorgani
zação fiscal no que respeita ao imposto 
sucessório, de modo que a família não 
fique materialmente impossibilitada de 
cumprir a sua missão quando perder o 
chefe.

A isenção para as famílias numero
sas do pagamento de certas contribui
ções, seria um óptimo meio de auxiliar 
a família; e uma vez colocada esta em 
condições de bem cumprir a sua mis
são, a sua função moral o educativa 
deve consistir, essencialmente, em for
mar a vontade dos filhos, incutindo- 
-lhes qualidades de trabalho e inocu
lando no seu espírito o princípio do 
dever, de modo a aniqiiilar na sua al
ma as inclinações ruins e substituí-las 
por inclinações duma ética elevada. E 
bó dêste modo igualmente se consegui
rá que a acção moral e educativa não 
cesse pela morte dos pais, porquanto 
aquêles que lhes sucederem se encar
regarão de perpetuar a benéfica acção 
exercida no seio da família pelos que 
desapareceram.

No final do seu importante trabalho 
foi o ilustre conferencista muito cum- 
pnmeutado e aplaudido.

Arrendam-se priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

0  amor à  Jarra a à  Qrai —
aís o nosso lama.

JncsqueciVcl noite de Arte
O magistral Concêrto reali

zado na segunda-feira, por ini
ciativa da Soc. Filarmónica 
Vimaranense, no Teatro Jor
dão, perante numerosa e se- 
lecta assistência, e em que to
maram parte o eminente violi
nista Luís Barbosa; a distinta 
pianista-concertista Suzel Ma
tilde de Pina e o Prof. José 
Neves, representa mais um 
merecido triunfo no já bri
lhante caminho percorrido por 
aquela bela instituição cultu
ral, que muito honra Guima- 
râis.

A abrir o Sarau algumas pa
lavras de apresentação, dis
curso breve mas interessante 
do distinto publicista Sr. A. L. 
de Carvalho. O orador fêz 
uma rápida digressão histórica 
sôbre Guimarãis para logo se 
referir aos nomes consagrados 
dos Artistas que nos visitavam 
naquela noite.

Depois, o Concêrto, que foi 
simplesmente admirável. Luís 
Barbosa, a dar-nos, no seu vio
lino, notas que confirmaram 
por forma absoluta o seu gran
de talento e a justa fama de 
que goza em Portugal inteiro; 
Suzel Matilde de Pina, ao pia
no, revelou-nos igualmente as 
suas grandes qualidades Artís
ticas.

José Neves, professor dis
tinto do Conservatório de Mú
sica do Pôrto e que Guima
rãis conhece e tanto admira, a 
confirmar-nos os seus raros 
dotes de pianista distinto.

Na segunda parte do bri
lhante Concêrto, a pianista 
concertista Suzel de Pina to
cou ao piano, em primeira 
audição Estudo, de Eurico To- 
maz de Lima, o exímio pia
nista que assistiu ao Sarau 
numa frisa e a quem a assis
tência dispensou uma calorosa 
manifestação de simpatia.

Na terceira parte do primo
roso Concêrto Luís Barbosa, 
depois de executar o progra
ma, foi chamado ao palco por 
diversas vezes e muito aplau
dido.

Tanto êste distinto Artista 
como Suzel de Pina, executa
ram, extra-programa, algumas 
composiçâes e foram alvo de 
estrondosas ovações.

*

No próximo concerto da So
ciedade será apresentada a 
nóvel soprano-lírico, de 14 
anos de idade, Isabel Câmara, 
filha do Professor de Canto 
dò Conservatório de Música 
do Pôrto, Sr. Júlio Câmara.

Esta nóvel cantora vai fazer 
a sua apresentação no próximo 
dia 27 no Salão do Conserva
tório, num programa lírico, 
verdadeiramente difícil, o qual 
vai ser dado ouvir a todos os 
sócios e famílias de Socieda
de, em 2.* representação de 
Isabel da Câmara. Esta crian
ça, considerada pelos críticos 
que a ouviram em audição 
privativa como sendo uma re
velação no belo canto, vai ini
ciar, com seu pai, uma tournée 
artística pelas principais cida
des da Europa logo que as 
actuais circunstâncias interna
cionais o permitam.

À Fttiçâa Judicial
E’ já tradicional no fôro por

tuguês que o novo ano judi
cial seja inaugurado solene
mente, como o impõe a função 
soberana da Justiça e o pres
tígio da sua administração.

Este ano, presidiu ao acto o 
Prof. Doutor Cavaleiro de Fer
reira, Ministro da Justiça, que, 
depois de salientar o valor 
fundamental dessa função no 
equilíbrio da sociedade e de a 
integrar na constitucionalidade 
do Estado, frisou o melindre 
da missão de julgar, numa 
época como a actual, em que 
a diferenciação de actividades

F U T E B O L
0 íilóila perdei en Setdbal pn 1-2

O Vitória continua a impôr- 
-se aos adversários que lhe ca
bem, no seu campo e fora 
dele.

No desafio do passado do
mingo, em Setúbal, os vima- 
ranenses fizeram exibição va
liosa, que merecia ser premia
da com o triunfo. E isso não 
ter acontecido deveu-se apenas 
à sua pouca sorte .. .

4-2 foi o resulatdo da parti
da, tendo a primeira parte ter
minado com 2-1 a favor dos 
vimaranenses.

Eis o comentário do «Jornal 
Notícias» sôbre êste jôgo, no 
que se refere à actuação dos 
nossos representantes:

«Os vimaranenses são em 
tôda a parte um cartaz. A for
ma acertada como se vão des
cartando, no seu campo, dos 
mais valorosos adversários, dá 
à equipa um poder de suges
tão que não deixa de interes
sar o público afecto ao fute
bol.

Assim aconteceu em Setúbal. 
Público numeroso, entusiasmo 
a rodos.

E, se o Vitória de Guima
rãis abandonou o Campo dos 
Arcos sob o pêso de uma der
rota, isso não diminuiu, no 
entanto, a sua actuação fran
camente boa.

O grupo comandou o jôgo 
durante a maior parte do tem
po regulamentar. Somente uns 
pequenos êrros da extrema 
defesa permitiram que os se- 
tubalenses marcassem os dois 
tentos do triunfo final.

A equipa fraquejou, sobre
tudo, na linha média, que não 
serviu, como devia, o sector 
atacante.

A defesa constituiu o com
partimento mais inspirado da 
formação. Aproveitou sempre 
inteligentemente a execução 
imprecisa e receosa dos inte
riores setubalenses, não lhes 
permitindo qualquer assomo 
de iniciativa».

Hoje, no Benlhevai, jogam 
o Vitória e o Benfica. Encon
tro de grande e justificada es* 
pectativa, vai chamar a pre- 
senciá-lo numeroso público de 
tôda a região.

Será dirigido pelo juiz por
tuense Vieira da Costa.

O resultado do encontro do 
passado domingo, realizado no 
Campo de Benlhevai, entre as 
Reservas do Sporting de Bra
ga e as do Vitória, para disputa 
do título daquela categoria, 
foi de 3-3.

A partida despertou pouco 
interêsse e o jôgo não corres
pondeu ao que se esperava.

Exibição fraca de parte a 
parte.

e conhecimentos leva à dife
renciação de pênas e a um 
exaustivo conhecimento técni
co doí juízes. E depois de 
evidenciar que essa tecnicida- 
de não pode, todavia, quebrar 
a unidade jurisprudencial e 
hierárquica da Justiça, o ilus
tre membro do Govêrno afir
mou que das instituições for
tes e sãs, dos espíritos escla
recidos e justos, da colaboração 
desinteressada e competente, 
— há que esperar uma lógica 
projecção da justiça na vida 
de todos e a protecção de di
reitos pessoais e públicos, fora 
de cujos quadros a vida se es
boroa. Desta afirmação de 
princípios e da clara com
preensão que hão-de ter en
contrado na consciência da 
ordem que a Revolução Na
cional soube criar, é lícito crer 
que a orgânica da vida nacio
nal continue a ser norteada 
pela superior essência moral 
em que se fundamenta e em 
que o próprio Estado, consti
tucionalmente, se limita.

Livros &  Jornais
0  Príncipe Vagabundo =  por João  

Amaral Júnior*
O amor é o maior sentimento da 

humanidade. E* um sentimento ele
vado e puro e é o sentimento que 
mostra melhor a fraternidade dos ho
mens, a descendência milenária de 
todos nós de um homem e de uma 
mulher, criados um para o outro para 
se completarem e ajudarem. De fac
to, o rei e o vassalo, o rico e o pobre, 
o inteligente e o estúpido deixam-se 
embalar igual e irmãmente num so
nho lindo em que aparecem os bra
ços meigos e as palavras quentes de 
uma mulher que seduz, que encanta, 
quando não chega mesmo a entonte
cer. João Amaral Júnior aproveita 
sempre, nos seus livros, êste elemen
to de todos os séculos e de todos os 
povos. E  sabe incarná-lo nos perso
nagens idealizados dos seus livros; 
e sabe cantá-lo nas tardes estivais do 
seu sentir de escritor português; e 
sabe descer como escafandro experi
mentado até ao fundo dos pélagos do 
coração, para dêle arrancar todo o 
ouro e tôda a preciosidade. Em «O 
Príncipe Vagabundo», J .  Amaral Jú 
nior mostra-nos como ama um prín
cipe — da mesma forma como amaria 
um plebeu, o mais retinto plebeu, 
aquêle que nem tem palavras para tra
duzir o que sente nem conhece outro 
mundo que não seja o mundo que se 
descortina através das retinas da sua 
namorada. Ela é de condição baixa. 
Não possue outra nobreza que não 
seja a nobreza da sua alma impoluta 
de maldades e do seu corpo impoluto 
de pecados. E' esta a maior nobreza. 
Foi com ela que Maria da Luz con
quistou o seu príncipe. «O Príncipe 
Vagabundo» é um romance delicado, 
cheio de raaviosidade, que bá-de abra
sar todos os corações sensíveis e bons. 
O estilo é o estilo de João Amaral jú 
nior — relva de bom vocabulário e 
sonância de bom ouvido No entan
to, devemos salientar a supressão do 
artigo antes dos adjectivos possessi
vos (galicismo) e a linguagem perifrás
tica, em certas expressões, formadas 
com o gerúndio (brasileirismo). (Edi
ção de Romano Tôrres — Lisboa).

Monsanto, terra de Sonhe =  por
Antunes de Paiva.

Antunes de Paiva, neste seu livro 
«Monsanto, terra de Sonho», quis fa
lar-nos da aldeia mais portuguesa de 
Portugal, lembrando as suas belezas, 
apontando os seus encantos e es
praiando-se pelas suas lendas, pelos 
seus costumes e tradições. E ' um li
vro de 181 páginas recortadas em 15 
partes, ou sejam : 14 contos e um 
prólogo. Se o autor simpatiza com as 
capicuas, deve sentir-se satisfeito por 
ter o seu 2.° livro 181 páginas. No 
entanto, a sorte nem sempre sai em 
números da nossa prediiecção. E An
tunes de Paiva apresenta-nos contos 
sem aquela imaginação e experiência 
da vida que levam ao contista as vi
brantes alegrias espirituais da sorte- 
-grande literária. Apesar de tudo, é 
justo dizer-se que o livro que lembra 
a aldeia mais portuguesa de Portugal 
está escrito em português — pode nio 
ser um português luxuoso e rendilha
do, mas é bom português, a não ser 
uma vez por outra a omissão do arti
go defenido junto dos adjectivos pos
sessivos, que cheira a francesismo. 
(Edição da Parceria A. M. Pereira 
— Lisboa).

Salomé • o Lequt da Lady Wínder- 
mare =  por Oscar Wilde.

O tempo tem passado sôbre ai 
obras de Oscar Wilde e não lhes 
tira a frescura, o suco artístico, o co
lorido literário. Ontem como hoje, o 
célebre escritor inglês é um misto de 
simplicidade e grandeza que nos dei
xa consolados com as suas obras. Em 
“Salomé* comove, arrebata, horroriza, 
enquanto revela os sentimentos da
quela mulher que pediu, numa taça, 
a cabeça de João Baptista. «No Le
que de Lady Windermere» rasga, com 
mãos de mestre, uma intriga que po
dia ter custado cara. Nas duas obras, 
Oscar Wilde mostra-se um dramatur
go capaz de entusiasmar as plateias. 
Muito bem fêz a Editorial Gleba, L.m, 
de Lisboa, em mandar traduzir estes 
dramas para a nossa lingua.

%;■  F '  Tm

0 Sistema Solar =  pelo Coman
dante Eugênio Conceição Silva.

Com êste valioso volume, inicia 
“Biblioteca Cosmosç o estudo do me
canismo do nosso sistema planetário, 
o que a torna cada vez mais numa 
biblioteca variada e viva.

O autor começa o seu trabalho com 
um curioso e interessante estudo sô
bre a evolução histórica da noção 
científica, pela qual o Homem, atra
vés das Idades, explicou o fenómeno 
cosmogónico.

Depois, entrando directamente no 
sistema solar, o autor, numa lingua
gem singela e clara, dá-not, um por 
um, todos os planetas e cornetos que 
fazem parte dêste sistema, ligando-os, 
porém, pela correlação que existe en
tre êles.

E' um trabalho utilissimo, e de fácil 
leitura, e está profusainente ilustrado 
com desenhos explicativos do texto, 
bem como com 8 páginas, em papei 
«couché», de fotografias de diversos 
a9tros.

Lêde e assinai o 
“ Notícias de G u im arã isn

t
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T E A T R O  JO R D À O
Hoj«, i s  15 • i s  21 h o ra s  i

TARZAN EM NOVA YORK
O melhor dos filmes de JOHNNY WEÍSSMULLER , 

de aventuras emocionantes que alvo
roçam a maior cidade do mundo.

( lu a rta - fa lra , 24, à s  21 hopas i

L O N  C H A N E Y  numa das criações mais fam osas 
e mais emocionantes do cinema

f l  S O M B R A  D E  P R A N K E N 5T E I N
S o x ta - fo lra , 26, à s  21 h o r a s  i

O IR O  L Í Q U I D O
com FANCES FARMER e JO H N  GARFIELD.

O filme mais completo sôbre a luta pelo petróleo!

dodM
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Domingos Duarte 
de Araújo Dantas

Morreu o Domingos D antas!
A noticia veio surpreender-nos ao 

fim da tarde de quarta-feira e con
tristou-nos profundamente. Sabia- 
mo-lo doente e bastante mal desde 
sábado, mas nunca supusemos que a 
Morte o arrancasse tão depressa 
à Vida.

Conhecíamos Domingos Dantas 
desde há muitos anos. Admirava- 
mos imenso as suas belas qualidades 
de Artista, pois desde muito nove 
começou a revelar grande inclinação 
para a pintura, para o desenho, para 
a modelação.

Auto-caricatura do saudoso 
D O M IN G O S  D A N TA S

Rapaz alegre, humorista por ve
zes nas suas conversas, expansivo, 
embora excessivamente modesto na 
sua maneira de ser, soube cativar 
simpatias^ granjeando muitas ami
zades. '.

Domingos Dantas freqllentou a 
nossa Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda» onde reve
lou bem a sua forte tendência para 
o desenho e fêz parte, como sócio 
fundador, de alguns grupos recrea
tivos e desportivos que existiram eoi 
Guimarãis. Há alguns anos já en
contrava-se a dirigir a Casa de San
ta Terezinha. Deixa muitos traba
lhos dispersos, onde avulta grande 
número de caricaturas feitas com 
bastante perfeição.

Era filho do nosso saUdoso Amigo 
o Sr. António Luis da Silva Dantas, 
proprietário da Tipografia Minerva 
Vimaranense, e da Sr.a D. Maria da 
Conceição Brito de Araújo Dantas, 
e irmão dos nossos prezados amigos 
Srs. António Luis de Araújo Dantas, 
Salvador Maria de Araújo Dantas e 
Avelino Augusto de Araújo Dantas 
e das Sr.»* D. Aurélia Glória de Araú
jo Dantas, D. Maria da Adoração de 
Araújo Dantas e D. Sára Augusta 
de Araújo Dantas, e cunhado das 
Sr.M D. Judit Felisbina Caldeira 
Scévola de Sousa Dantas e D. Mique- 
lina da Costa Salgado Dantas, e 
dos Srs. José Maria de Oliveira Jú 
nior e António Martins Gonçalves.

Contava 38 anos de idade e era 
geralmente estimado no nosso meio, 
onde por vezes revelou^oz seus sen
timentos bairristas.

O funeral do inditoso vimaranense 
efectuou-se na sexta-feira, às 11 ho
ras, no templo de N.* S.* da Oliveira, 
perante numerosa e selecta assistên
cia, e o cadáver foi, após os respon
sos fúnebres, removido com nume
roso acompanhamento para o cemi
tério de Atouguia.

Sôbre o féretro foram depostos 
muitos bouguets e ramos de flores 
com sentidas dedicatórias da família 
e de pessoas das relações do saUdoso 
extinto.

A chave do caixão loi entregue 
ao Publicista Sr. A. L. de Carvalho.

Organizaram-se dois únicos tur
nos, um na igreja e outro no cemi
tério. O primeiro foi constituído 
pelos Srs. Prof. José Luis de P in a ; 
Publicista Alberto Vieira Braga ; Ca
pitão Duarte Ferreri de Gusmão 
Fraga e o Director do nosso jornal. 
O segundo foi constituido por pes
soas de família, as Senhoras D. Ju 
dit Felisbina Caldeira Scébola Dan
tas, D. Maria Judit de Sousa Dantas 
Lisboa, D. Maria Adília de Sousa 
Dantas Bastos e D. Maria Armandina 
Fernandes da Silva Oliveira.

Da residência para a igreja foi o 
cadáver conduzido pelo pessoal da 
Tipografia Minerva Vimaranense.

O ataúde foi coberto com ban
deira do Grupo Recreativo 20 Arau
tos de D. Afonso Henriques. Ao 
caixão pegaram alguns dos sócios 
fundadores dêste grupo vimaranense.

O cadáver do pranteado Domingos 
Dantas foi acompanhado até Atou
guia por muitos e dedicados amigos 
que dessa forma foram prestar-lhe a 
derradeira homenagem.

A firma Monteiro Guimarãis & F .0i, 
Lt.*, do Pôrto, fêz-se representar no 
funeral pelo Sr. Francisco Ribeiro 
de Castro e, em substituição de flo
res, mandou-nos entregar, em sufrá
gio da alma do saíldoso extinto e 
para os pobres do «Notícias de Gui
marãis», a quantia de ioo$oo.

O Sr. Eduardo Lemos Mota fêz se 
representar no funeral pelo nosso 
Camarada Sr. J. Gualberto de Frei
tas.

O nosso jornal fêz-se representar, 
no funeral, pelo seu Director.

A tôda a família dorida apresenta, 
«Notícias de Guimarãis», as suas 
mais sentidas condolências.

— O padrinho do extinto, o nosso 
amigo Sr. Domingos Duarte, e em 
sufrágio da sua alma, entregou, para 
os pobres, a quantia de i5o#oo, 
assim distribuída: 5o#>oo para o 
Asilo de Santa Estefânia; 5o#oo 
para a Creche de S. Francisco e 
5o#>oo para distribuir por pobres.

D. Amélia da Silva Buimarãis
No domingo, às 11 horas, reali

zou-se, para o cemitério de Atouguia, 
o funeral da bondosa Sr." D. Amélia 
da Silva Guimarãis, espôsa amantís 
sima do nosso prezado camarada 
da «República» Sr. Francisco Gon
çalves da Cunha, tendo-se incorpo
rado no préstito fúnebre numerosas 
pessoas de tôdas as camadas sociais: 
médicos, magistrados, funcionários 
públicos, jornalistas, comerciantes, 
industriais, proprietários, capitalis
tas, Bombeiros Voluntários, etc., 
vendo-se entre a assistência algumas 
pessoas do Pôrto, Lisboa e outras 
iocalidades, que vieram, expressa
mente, tomar parte nas homenagens, 
assim como diversas senhoras.

O cadáver estava encerrado em 
luxuosa urna de mogno e foi remo
vido, após a encomendação, feita 
pelo Rev. Avelino Borda, para o C e
mitério, em carreta, seguida de mui
tas pessoas.

Na capela do cemitério foi rezada 
a missa do corpo presente e o ofício 
de sepultura, após o que o cadáver 
ficou encerrado em jazigo de família.

A chave do caixão foi entregue ao 
amigo íntimo da família, o proprie
tário de V. N. de Sande Sr. Arnaldo 
Borges de Araújo, que representava 
seu irmão o Sr. Dr. Cristiano Borges 
de Araújo, de Marco de Canavezes.

O jornal diário de Lisboa, «Re
pública» fêz-se representar pelo seu 
Director, Sr. Carvalhão Duarte, e 
pelo Delegado no Pôrto Sr. Silva 
Petiz.

«Notícias de Guimarãis» também 
se fêz representar pelo seu Director, 
que igualmente representou no fu
neral o Sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado.

A Humanitária Corporação dos 
B. Voluntários de Guimarãis fêz se 
representar pelos seus Comandantes 
Srs. José Luís de Pina e António de 
Almeida Ferreira e pelo Aspirante 
Sr. Henrique Correia Gomes.

O cadáver foi acompanhado tam
bém por bastantes pobres empu
nhando velas acesas.

A missa do 7.* dia celebrou-se na 
5.*-feira, às 9 horas, na Basílica de 
S. Pedro, perante numerosa e se
lecta assistência.

A família enlutada, especialmente 
o Sr. Francisco Gonçalves da Cunha 
têm recebido numerosos telegramas 
e cartas de condolências de diversas 
localidades.

Diversas Notíoias
Câmara Jdunícipal

A Câmara Municipal, em sua ses
são de i5 deliberou: Aprovar por 
unanimidade os mapas do lançamen
to das taxas anuais de turismo, res
peitantes ao ano de 1945, das Juntas 
de Turismo do local da Penha, das 
Termas de Vizela e das Taipas, nos 
termos do art.* 773 do Codigo Admi
nistrativo, § IV, e que os mesmos 
sejam postos em reclamação publi- 
cando-se os respectivos editais; es
tabelecer o horário de abertura e 
encerramento da Praça do Mercado 
para entrar em vigor imediatamente, 
que fica sendo o seguinte: abertura 
às 6 horas; encerramento às i5 ho
ras. Aos sábados e dias de feiras : 
abertura às 6 horas e encerramento 
às 17.

Pela instrução
Em  serviço de inspecção às esco

las primárias de ensino particular, 
encontra-se em Guimarãis o Sr. Dr. 
Adriano Rodrigues, sub chefe do en 
sino primário particular.

Pela policia
A firma Francisco Inácio da Cunha 

Guimarãis, com sede no Pevidém, 
queixou se à policia contra audacio 
sos gatunos que lhe furtaram grande 
quantidade de algodão.

A polícia procedendo a averigua
ções conseguiu descobrir os autores 
do roubo, que forr.m alguns operá 
rios da referida fábrica.

Depois de presos foram interroga
dos e confessaram o crime.

Os presos, incluindo receptadores, 
são em número de 10.

A polícia ainda conseguiu apreen 
der-lhes uns 25 maços de algodão

Em pagamento na Câmara
Está em pagamento na Tesouraria 

da Câmara a folha dos professores 
primários oficiais agregados e as 
gratificações pela regência de cursos 
nocturnos, relativas ao mês de De
zembro do ano findo, devendo os 
interessados receber as suas gratifi
cações até 14 de Fevereiro próximo.

Reforma de licenças
Lembramos aos interessados que 

as licenças de publicidade, ocupação 
de via pública, etc., devem ser refor
madas durante o corrente mês, na 
secretaria da Câmara.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da República.

Boletim Elegante
Fartid&i • ohegadai

De avião partiu, no domingo, de 
Liaboa para Londres, onde vai subme- 
ter-se a uma melindrosa operação, 0 
nosso prezado amigo sr. A lfredo Mar
ques Ferraz, do Funchal, representante 
da. importante Casa Alberto Pimenta 
Machado, na Ilha da Madeira.

Desejamos 0 seu breve regresso e 0 
fe liz  êxito da operação.

— Estiveram em Lisboa, de onde jd  
regressaram, os nossos prezados ami
gos srs. Francisco Pereira da Siloa 
Quintas, Augusto Mendes, Abel Ma
chado F aria  e Jacin to Teixeira.

— Parte p o r  estes dias para  Lisboa 
a-fim-de em barcar p a ra  os Açores, 0 
viajante da Casa Alberto Pimenta 
Machado e nosso prezado amigo sr. 
António Romano, a  quem desejamos 
uma feliz  viagem e muitas prosperida
des no desempenho da  sua missão.

— Esteve em Guimarãis, por motivo 
do falecimento de sua irmã, 0 nosso 
prezado am igo sr. Jacin to Guimarãis,

— Também esteve, pelo falecimento 
de seu irm ão, acompanhado de sua fa 
mília, o nosso prezado amigo sr. Antô
nio L u is de Araújo Dantas.

Doentes
Tem experimentado sensíveis melho

ras 0 nosso prezado amigo sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado.

— Tem passado bastante incomodado 
0 nosso bom amigo sr. Ja im e Leite 
Pereira da Silva.

— Tem passado bastante doente 0 
nosso prezado amigo e conceituado 
farmacêutico local sr. Jo s é  Leite Dias 
M achado.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento dos doentes.

— Também tem passado ligeiramente 
doente a espôsa do nosso prezado ami
go sr. António de Sousa Lima, a quem 
desejamos 0 m ais breve restabeleci
mento.

— Também tem passado doente 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel A. 
Pereira Duarte. Desejamos as suas 
melhoras.

— Também tem passado algo doente 
a s r *  D. Ana Mendes Fernandes Pi
menta, espôoa dq no\so prezado Amigo

0 cozinheiro das forças 
indianas gurkas do Oi
tavo Exército, para le
var 0 chá aos seus cama
radas, Joga a vida por 
entre 0 fogo cerrado das 
metralhadoras germâ

nicas, na Itália.

sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

— Bastante incomodada tem passa
do, também, a espôsa do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Da- 
vid Martins.

— Encontra-se em tratamento, em 
quarto particular da Ordem do Carmo, 
no Pôrto, 0 nosso querido amigo e es
timado solicitador nesta comarca sr. 
Francisco de Faria.

— Tem estado doente a sr.* D. Iza- 
bel Campos de Freitas, espôsa do nos
so prezado amigo sr. Dr. Leopoldo 
Martins de Freitas.

— Fambém tem passado ligeiramen
te incomodado o nosso amigo ar. José 
Fernandes da Silva Correia.

— Têm experimentado melhoras a 
menina Maria de Belém Teixeira Car
neiro de Oliveira e a sr.* D. Atia R i
beiro de Oliveira Pereira.

Desejamos 0 mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes.

Anlverz&rioz natalícios
Dom Pedro Paço Vitorino — Atinge 

a sua maioridade no dia 29 do corren
te 0 sr. Dom Pedro de Abreu Calheiros 
de Noronha Lobo Machado Pereira 
Coutinho de.Melo e Sampaio (Paço de 
Vitorino). Este ilustre fidalgo, repre

sentante da Família dos Abreus Cou- 
tinhos, soube sempre aliar a sua no
breza de carácter ao cumprimento ver
dadeiro dos seus deveres religiosos.

Ao simpático Dom Pedro desejamos 
que continue a proceder como seus 
maiores para que à sua semelhança 
se faça respeitado. Realizar-se-á nêsse 
faustoso dia um jantar em sua honra, 
para 0 qual serão convidadas pessoas 
de família e amigas.

Fizeram e fazem anos:
No dia 15, 0 nosso prezado amigo 

sr. Joaquim Pereira Soares; no dia 23, 
0 nosso bom amigo sr. Manuel Coelho, 
residente em Torres Novas; no dia 24 . 
a senhora D. Etna Leão Cruz Fernan
des Rocha dos Santos, Espôsa do 
nosso querido amigo sr. dr. João R o
cha dos Santos; no dia 25, 0 sr. José 
Feliciano Plácido Pereira ; no dia 26, 
a senhora D. Maria Emilia Mota Pre
go de Faria, Espôsa do nosso bom 
amigo sr. dr. Alberto Ribeiro de Fa
ria ; no mesmo dia, 0 importante in
dustrial e nosso prezado amigo sr. 
Belmiro Mendes de Oliveira; no dia 27, 
0 telentoso advogado e nosso prezado 
amigo sr. dr. José Pinto Rodrigues e 0 
conceituado industrial e também nosso 
bom amigo sr. José Jacinto Júnior ; 
no dia 28, a interessante menina Maria 
Tereza, filha do nosso prezado amigo 
sr. dr. Mário Dias de Castro.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta, “ Notícias de Guimarãis 
os seus cumprimentos de felicitações.

m » . _ • r »♦

Sessão de Mêsa de 19 de Janeiro de 1945
Sob a presidência do respectivo 

Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
ses. reuniu a Mêsa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, depois 
de lida, aprovada e assinada a acta 
da sessão anterior, forain tomadas as 
seguintes deliberações:

— Em virtude do disposto na Base 
XXIII do Estatuto da Assistência, e 
ainda de harmonia com o solicitado 
pela respectiva Direcção Geral, a Mê
sa apreciou as tabelas das diárias a 
vigorar durante o corrente ano nos 
Hospitais a cargo desta Misericórdia, 
assim como a tabela-preçário dos ser
viços médico-cirúrgicos, cujo original 
vai ser enviado à referida Direcção 
Geral, ficando o duplicado na Secre
taria desta Santa Casa e autenticado 
com as assinaturas do Provedor e Di
rector Clínico.

— A-fim-de melhor se fazer a clas
sificação dos respectivos registos dos 
doentes internados nos Hospitais a 
cargo desta Misericórdia, a Mêsa re
solveu estabelecer, de futuro, cinco 
classes, assim descriminadas:

De l .a, 2.® e 3.a classes, os pensio
nistas que ocupem quartos particula
res ; de 4.a classe, os pensionistas in
ternados nas Enfermarias e, de 5.a 
classe, todos os doentes internos que 
sejain tratados gratuitamente nas mes
mas Enfermarias, continuando a sub
sistir a categoria de Porcionistas.

— Proceder a mais algumas repa

rações inadiáveis no edifício do Hos
pital Geral de Santo António;

—Verificou estarem cumpridos to
dos os legados;

— Exarou na acta um voto de pezar 
pelo falecimento da Irmã desta Mise
ricórdia, D. Maria Fernandes da Luz 
Mendes;

— Pelo Mesário Sr. João A. da Sil
va Guimarãis foi apresentada uma 
proposta para admissão dum Irmão ;

— Registaram-se os seguintes do
nativos :

Francisco Joaquim de Freitas & 
Genro, cigarros para os asilados; José 
Fernandes da Silva Correia, idem ; 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, 50 cobertores; António José 
de Oliveira, Filhos, 500S00; Fábrica 
de Curtumes de Roldes, Lt.a, 500$00; 
D. Maria Ana de Meio Sampaio e 
Ex.ma Irmã, 20 razas de milho; José 
da Costa Santos Vaz Vieira, 500$00 
(sendo 350$00 para o Hospital Geral 
de Santo António e 150$00 para o 
Asilo de S. Paio); Fábrica de Teci
dos da Cruz de Pedra, Lt.a, 500$00, 
em sufrágio da alma da saudosa se
nhora D. Maria da Felicidade dos 
Santos Simões; Companhia de Fiação 
e Tecidos de Guimarãis, 6.000$00; 
Bento dos Santos Costa & C.a, Lt.a, 
1.000$00; Francisco Inácio da Cunha 
Quimatãis & Filhos, 4.000$00 — Cam
panha do Socorro de Inverno; Em- 
prêsa Industrial do Pevidém, 3.000$; 
Francisco de Faria, Solicitador da 
Santa Casa, 300500; Fábrica de Fia
ção e Tecidos do Cavalinho. 4 peças 
de pano para lençóis; Francisco Gon
çalves da Cunha, 150$00, em sufrágio 
de sua saudosa Espôsa D. Amélia da 
Silva Guimarãis; Padre António Lo
pes Coelho, de Santa Eulália de Bar- 
rosas, 100$00 ; António de Urgezes 
dos Santos Simões, 1.000$00; Antó
nio Cândido de Sousa Carvalho, 50$.

O «Socorro de Inverno» há-de 
dar frutos de benefício dura
douro, não atender apenas ne
cessidades de momento.

A assistência hospitalar, as 
refeições económicas, a obra 
social que os problemas do 
tempo presente impõem — po
dem e devem ser reflexo do 
«Socôrra de Inverno». A ini
ciativa está em marcha. A Na
ção acolheu-a com entusiasmo.

O amplo movimento de so
lidariedade nacional «eth favor 
de todos os que precisam» — 
será, na medida em que cada 
um saiba integrar-se na sua fi
nalidade, uma prova de com
preensão das dificuldades do 
momento e das possibilidades 
que temos de as minorar.

S E L O S
Zh/Ha.teria.1 fila té lico  
fa ian ças decorativas

Filatélica do Norte
C a s a  d e  S a n t a  T e r e s i n h a

Rua da Repúb lica  
G U IM A R Ã IS

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 

de Guimarãis

Uma granie iniciativa dl
ft Voz do Operário

Dentro do corrente mês vai a be
nemérita A Voz do Operário, inau
gurar na sua sede em Lisboa — Rua 
da Voz do Operário — (à Graça) um 
curioso museu que se denominará 
Museu do Trabalho.

Pela sua organização e orientação 
o Museu do Trabalho de A Voz do 
operário vai constituir um centro de 
estudos curioso e é o primeiro no gé
nero que entre nós se organiza.

Consciente do seu valor, A Voz do 
Operário vai através de modêlos, grá
ficos e fotografias documentar o tema 
do trabalho, proporcionando aos es
tudiosos elementos de grande valia e 
que podem ser origem de estudos 
úteis e de reconhecida utilidade.

As salas destinadas ao Museu serão 
uma demonstração interessante da 
utilidade da valorização consciente 
do trabalhador.

Através de curiosa documentação, 
os assuntos de higiene e previsão 
contra acidentes no trabalho são te
mas que vão por certo merecer as 
melhores atenções.

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Por ordem do Ex.mo Sr. 
Presidente tenho a honra de 
convidar os Ex.mos Associados 
a reunirem em Assembléia Ge
ral Extraordinária (ao abrigo 
do Artigo XV .0 dos Estatutos) 
no dia 28 de Janeiro de 1945, 
às 10 horas, no salão Nobre 
da Associação, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

Alteração de de alguns arti
gos dos Estatutos.

Se uma hora depois da mar
cada não tiver comparecido o 
número legal de sócios, a reu
nião realizar-se-á com qualquer 
número de sócios presentes.

Guimarãis, 17 de Janeiro 
de 1945.

827
O l.° Secretário,

Orna iniçiativa 
em mapçba

Prossegue a campanha do 
«Socôrro de Inverno».

As contribuições dos traba
lhadores das indústrias e da 
agricultura, dos proprietários, 
comerciantes e industriais, dos 
ricos, dos remediados e mes
mo dos pobres em favor dos 
que precisam, somam já, em 
todo o país, mulitos milhares 
de contos.

O Estado deu também o seu 
quinhão. Muitos necessitados 
estão já a receber agasalhos e 
géneros; os utensílios de tra
balho estão a ser resgatados 
das casas de penhores. Mas é 
preciso mais, como declarou o 
Senhor Ministro do Interior.

Amadeu José  de Carvalho.

O Fim
das M issões

«As Missões são a grande 
obra da Igreja e de Portugal 
da África que nos pertence.

O fim das missões é de ca
rácter sobrenatural e univer- 
salista. O mandato do Mes
tre— Ide e ensinai — abrange 
tôdas as raças e tôdas as na
ções. A modelação religiosa 
da mentalidade indígena leva, 
contudo, implicitamente, à mais 
pura modelação de uma alma 
nacional. O indígena dá-se, 
de ordinário ao país que o 
baptizou. Baptizado por um 
missionário americano, será 
americano. Baptizado por por
tuguês será português.»

(Cardeal Patriarca de Usboa)•
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Manoel da Silva Gnimarãis, chara- 
dlsticamente conhecido por "Rei do 
Orco», completou há pooco 80 anos de 
idade.

Charadistà popularíssimo, dos que 
nonca faltam & chamada, “Rei do Or
ço» há mais de 50 anos qne coltiva a 
▲rte de Edipo, sendo, sem dúvida o 
mais antigo cultor ainda em actividade.

Este nosso estimado Amigo, vimara- 
nense de gema, pois nasceu na Terra- 
-Mater da Nacionalidade, em 25 de 
Dezembro de 1864, no lugar de Ca- 
neiros, desde os primeiros números da 
nossa Secção semqre nela tem co
laborado e não faltou a nenhum dos 
nossos almoços de confraternização,

► O  i» c  o
sendo sempre um dos mais afoitos e 
alegres convivas.

Recordamos ainda o primeiro, reali
zado na Penha e para cujo regresso 
à cidade, a pé, não obstante as dificul
dades e o acidentado do terreno, “Rei 
do Orco„ foi o primeiro a dar o exem
plo, a-pesar-dos, já  então, seus 74 anos!

Saudamos, pois, êste simpático con
frade, representante de uma geração 
onde abundaram os charadistas de raro 
talento, amigo do charadismo em geral, 
e do “Notícias do E lipista» em espe
cial.

Oxalá “Rei do Orco» viva ainda mui
tos e muitos anos, para incentivo dos 
novos e glória da Arte Edípica.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
i T . °  1 3 0  Ao «Rei D a v ld p a ra  que

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 v°Ue t e  lid es .. -  L.
*

E N U N C I A D O
H orizontais : 1 — Pe

queno povoado; freira de 
mosteiro. 2 — Inundado. 3 
— Mistura de terra e água; 
épocas. 4 —Protecção; abrev. 
de para; ai a. 5 — Sim (ant.J; 
penhasco ; também. 6 — 
Centro; sarrafo. 7 — Prep.; 
bosques ; oferece. 8 — Ma
lícia ; desamparados; prep. 
e art. contraídos. 9 — Gru
po de três; arsis. 10 — Fé
cula alimentar, extraída do 
rizoma de certas plantas. 
11 — Trabalhar ; pêso de 
oito ouças.

V e r t i c a i s : 1 — Alco
vas ; Verão. 2 — Confundir. 3 — Caruraa; ligar. 4 — Fileira; morte; agora. 
5 — Além ; bazófias; clima. 6 — Indivíduo amalucado; soar. 7 — Maligna; 
campos; único. 8 — Composição em verso para ser cantada; gemidos; fruta- 
-do-conde. 9 — A mulher do filho em relação aos pais dêle; cultivar. 10 — 
Divididos ao meio. 11 — Tornar muito quente; pequeno crustáceo isópodo de 
água doce. ______________

D  o  p  a  1 V  a  s
Pelo falecimento de seu extremoso irmão, eucontra-se de luto o nosso 

estimado colaborador e Amigo Sr. Salvador de Araújo Danta8 (Doralvas).
Lamentando tão triste ocorrência, acompanhamos “Doralvas» na sua dôr 

exprimindo-lhe aqui os nossos profundos sentimentos de pezar.

V á p i a s  N o t i c i a s
Finalmente, vamos começar no pró

ximo número a publicação dos relató
rios e apuramento final dos resultados 
do Concurso de Palavras Cruzadas.

No nosso certame de Palavras Cru
zadas — Torneio de Inverno — foi al
terada para 15 de Fevereiro a data 
marcada para a entrega dos enunciados.

A propósito, esclarecemos que, como 
o Regulamento deixa prever, o preen
chimento dos gráficos sómente com 
termos indicados pelo tema é total
mente impossível. 0  valor do trabalho 
depende, portanto, do melhor aprovei
tamento possível pelo autor.

Paciência e mãos à obra!

— Embarcou no “Colonial», com 
destino a Lourenço Marques, o nosso 
estimado confrade lisbonense “Um dos 
Undekas», que deve regressar em Mar
ço próximo.

— “Satanás», nosso prezado Amigo 
e antigo colaborador foi colocado re
centemente na Secretaria Notarial de 
Setúbal.

— Devido ao falecimento de seu pai 
e sogro, estão de luto os nossos esti
mados confrades setubalenses “Pepita» 
e “Mulato», motivo por que lhes apre
sentamos sentidas condolências.

L.

S E m -F E im , 26 DE JANEIRO
450 C O N T O S

Prefiram  sempre o jôgo çom o carimbo da

•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

pcdro ia SiWa Freitas
“ C H A F A R I C A , .
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G U I M E R A I S  = = —

VENDEM-SE concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João 1, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

Arrenda-se
„ Fábrica de Pentes, com to- 
® dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A N T Ó N I O  P I 
M E N T A  — Guimarãis.

l i i i  i  pripi|ii i  «litfciu di Giiairiis»

E m  V iz e la
faz boje a sua apiesenlação ama nova 

Banda ia Mislta qne prestará fto- 
menaseni aa Bi. Mllia Tonei

Ao cabo de grandes esforços 
que a boa vontade de um pu
nhado de Vizelenses soube em
pregar para vencer tôdas as 
dificuldades que se lhe depa
raram, inaugura-se hoje, sole
nemente, naquela encantadora 
Vila, a nova Banda da Socie
dade Filarmónica Vizelense.

As festas comemorativas da 
inauguração prometem reves
tir o maior brilho, tanto mais 
que a S. F. V. quis iniciar a 
sua carreira prestando mere
cida homenagem a um dos 
maiores Vizelenses, o saudoso 
Doutor Abílio Tôrres.

O programa das festas de 
hoje é, em resumo, o seguinte:

Apresentação da nova Ban
da e bênção do seu Estandarte, 
às 10 horas, na paroquial de 
S. João das Caídas; Missa por 
alma do saudoso Dr. Abílio 
Tôrres, às 11 horas; Romagem 
até junto do busto do ilustre 
Vizelense, junto do qual será 
deposto um ramo de flores e 
executado, pela primeira vez, 
o Hino de Vizela, às 12 horas; 
descerramento de uma lápide 
na casa onde viveu e morreu 
o eminente médico; Pôrto de 
honra, oferecido aos convida
dos, às 14 horas na sede da 
Sociedade; Disputa da «Taça 
Doutor Abílio Tôrres», ofere- 
recida pela S. F. V., às 15 ho
ras, no Campo da Vista Ale
gre, num desafio entre dois 
grupos de futebol muito co
nhecidos.

Este festival deportivo será 
abrilhantado pela nova Banda 
que se fará ouvir sob a hábil 
regência do Sr. Pedro Leite.

A propósito damos a seguir 
o resultado da eleição realiza
da últimamente para Corpos 
da S. F. V .:

Assembléia Geral — Presidente, 
Noé Rodrigues de Almeida ; Secretá
rio, Eduardo Leite da Costa Faria; 
Relator, Eurico Romualdo da Silva 
Peixoto.

Direcçâo— Presidente, António de 
Sousa Oliveira Varela ; Vice-Presi- 
dente, João da Silva Monteiro; l .°  
Secretário, Alfredo de Freitas Leite ; 
2 .° Secretário, Manuel Ferreira da 
Costa D ias; Tesoureiro, Alfredo Al
ves Teixeira da Fonseca; Vogais: 
João Macedo Teixeira, Francisco José 
Ribeiro.

Conselho Fiscal—Presidente, Fran
cisco de Castro; Secretário, João Iná
cio Portas ; Relator, Mamede Coelho.

Direcçâo Artística — Pedro Leite, 
Manuel da Costa Dias, José Pontes, 
João Lopes Teixeira, José LuÍ9 de 
Almeida.

Assistente—Padre João Gonçalves.

“A AUXILIADORA”
RUA DA RAINHA, 70 —  GUIMARAIS 

TELEFONE, 4470

Tem para vender nesta cidade e ar
redores, os seguintes prédios:

Casa de andar e rez do chão a ren
der 250$00 mensais, sita na rua de 
D. João 1.

5 moradas de casas em Creixomil, 
próprias para rendimento e habitação.

Um bairro de casas no lugar de 
S. Roqne, freguesia da Costa, a ren
der 250|00.

Uma casa de 3 andares e rez do 
chão na Avenida Engenheiro Duarte 
Pacheco.

Uma casa próxima do Tonral a ren
der 300$00 mensais, preço 90.000$00.

Um conjunto de casas no centro da 
cidade a render mensalmente 450$00.

Uma propriedade composta de casa 
de habitação, explêndida, com estrada 
& porta, servida de caminho de ferro 
e camionetes diárias. Esta proprieda
de é situada na freguesia de Nespe
reira.

QUINTAS — 2 na freguesia de Gan- 
darela, veudem-se com nrgência. #«9

‘ninhpirn E m p r e s t a - s e  U l l U l P l l  L i* ao j ur0 mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

VENDE-SE
Carro "O PEL” (1933) em bom es

tado de funcionamento com 5 pneus 
de origem quási novos.

Nesta Redacçâo de informa.

N o v e n a  e  F e s t a  d e

BEATO JOAO DE BRITO
de 26 de Janeiro a4 de Fevereiro

Êste ano, com a aprovação e bên
ção do Ex.m0 e Rev.m0 Senhor Arce
bispo Primás, celebra-se também nesta 
arquidiocese a novena do B. João de 
Brito, ao mesmo tempo que em tôdas 
as dioceses de Portugal, isto é : de 26 
a 4 de Fevereiro.

Horário da novena nas várias igre
jas e capelas de Guimarãis:

A's 20 horas, na Colegiada de N.* 
S.a da Oliveira ;

A’s 8 horas, em S. Paio (Miseri
córdia), S. Sebastião, no Carmo e no 
Senhor dos Passos;

A,s 6,30 horas, no Costa, em S. 
Paio e em Santa Luzia (RR. PP. Re- 
dentoristas);

A's 7 horas, na igreja do Hospital 
da Misericórdia e na Casa dos Pobres;

A's 7,30 horas, em S. Francisco e 
em S. Domingos;

A's 8,30 horas, na Senhora da Guia.
A intenção aprovada e abençoada 

pelos Ex.mos Prelados para a presente 
novena é a de implorarmos as bên
çãos de Deus por intercessão do Glo
rioso Mártir Missionário Português 
para as Missões de Portugal entre 
infiéis.

Nada mais urgente, pois são ainda 
10.000.00 os infiéis quê estão sob o 
domínio de Portugal.

Nada mais justo, pois se Portugal 
é por determinação divina um País 
essencialmente missionário, nehum 
português se pode, legitimamente de 
desinteressar desta campanha de Ora
ções e sacrifícios.

Nada mais agradável ao Bem-aven
turado, para cuja festa nos prepara
mos, pois é esta a maneira de conti
nuar a realização do ideal de tôda a 
sua vida: converter a Cristo os in
fiéis.

AGRADECIMENTO
Manuel de Castro, negociante 

na Vila de Vizela, vem por esta 
forma testemunhar à Compa
nhia de Seguros «DOURO» e 
ao seu agente nesta vila Sr. 
Adelino Machado Leite, 0 seu 
reconhecimento pela forma rá
pida e conscienciosa como foi 
liquidado o sinistro de fôgo 
ocorrido em 3 do corrente no 
seu prédio sito na freguesia de 
Vilarinho, concelho de Santo 
Tirso. 822

Vizela, 16 de Janeiro de 1945.

C A M IO N A G E M .
T r a n s p o r t e s  d e  C a r g a  e  M u d a n ç a s  

B A R C A G E N S  e  D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 S2 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

D R A G O N ”
jY fa n u e l d e  C a stro . 0 melhor impermeável da confecção 100 °/0 portuguesa

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S

PÓVOA DE VARZIM
a

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores-

A’ Venda na 785

L a r g o  do T o u r a l  G U I M A R Ã I S

FBHSCISCfl JOflQUIBI DE HBTB5 k MO

A camisa tabelada CCGIRÃ„ 
é uma camisa rigorosamente 
perfeita e só custa 50 Escudos.

VENDE-SE NA

* Casa laranjciro
Largo do Tonral — 6[U1MÀRÃIS

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

Anunciar no
«Notic ias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

OASA OHAFARIOA
( R K O I H T  A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p i o s
Depositámos de Tabaeos e Rósfopos jjjj 
V I N H O S  B O R G E S  8c. I R M f t O l  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jj§ 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS Í
Chás — Rapelapia — Perfumarias || 

M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em ||j 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de |ii

Francisco Pereira da $iWa Qníntas |

Casa do Povo de S. Torcato

CONCURSO MÉDICO

Por espaço de trinta dias, a contar 
da data dêste anúncio, encontra-se 
aberto concurso para o provimento 
do lugar de médico privativo da Casa 
do Povo de S. Torcato, sendo o seu 
vencimento mensal de mil escudos.

A9 condições e9tão ao dispôr dos 
interessados, na séde desta Ca9a'do 
Povo, ou no I. N. T . e Previdência, 
em Braga.

Os concorrentes devem juntar ao 
seu requerimento uma declaração es
clarecendo se sim ou não exercem já 
cargos do Estado com remuneração 
certa e, em caso afirmativo, qual a re
muneração auferida.

Casa do Povo de S. Torcato, 9 de 
Janeiro de 1945.

O Presidente da Assembleia Oeral,

Alberto Pimenta Machado.
O Presidente da Direcçâo, 91)

Francisco Duarte Macedo.

lh« I irMHti i «lotíciu ftiNiiis»

Terrenos próximos da cidade
Vendemos para construções de casas. 
Sítio magnífico com estrada à porta. 

Urgência.
Trata a “AUXILIADORA», Rua da 

República, 70 — Telef., 4470. au

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS DE

A u r o r a  J a r d i m

P e ç j n e n a s  e s c r i t a s »  e t c *

Pessoa habilitada com as tardes li
vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacçâo. rso


